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O GRUPO MIXOVíRUS: CONCEITUA•ÇÃO ATUAL 

Cid Vieira Franco de GODOY, Elfried KIRCHNER e Octávio Augusto de 
Carvalho PEREIRA 

RESUMO 

Apresentam os Autores, sucintamente, o conceito atual de Mixovírus, apon­
tando as principais características do Grupo. Destacam dois dos vírus mais re­
centemente incluídos entre os Mixovírus:. o do sarampo e o da raiva, segundo 
LÉPINE 14 e LWOFF e LÉPINE ,& ATANASIU 15

, respectivamente. Citam ainda a 
recente inclusão dos agentes da Rinderpest, Cinomose, Febre Africana dos suínos 
e Vírus Respiratório Sincicial, aprovada pelo Subcomitê Internacional de No­
menclatura em 1963 (HrnsT 11

). 

O presente trabalho não pretende ser uma revisão completa do assunto. 

Em 1953, a Conferência Internacional de 
Microbiologia, através do Comitê Internacio­
nal de Nomenclatura, introduziu certas nor­
mas· referentes à classificação e nomenclatu­
ra dos vírus. Foi proposto reunirem-se em 
grupos maiores, os vírus com propriedades 
bioquímicas e biofísicas afins, mantendo-se 
como norma taxonômica o nome do Grupo 
acrescido do sufixo vírus. 

ANDREWES ,& col.", descreveram como inte­
grantes do grupo mixovírus, agentes com as 
seguintes características morfológicas, físicas 
e qmm1cas: a) constituição ácido-nucléica 
representada por ácido ribonucléico; b) si­
metria interna helicoidal; c) presença de 
membrana envolvente; d) afinidade pela mu­
cina, com conseqüente adsorção à superfí­
cie de glóbulos vermelhos de aves e outros 
vertebrados, produzindo o fenômeno da he­
maglutinação. Incluíram então êsses Autores, 
como componentes do grupo, os seguintes 
vírus: Myxovirus lnfluenzae A, M. lnfluen­
zae B, M. lnfluenzae C, M. Multiforme e M. 
Parotidites, sendo mais comumente conheci­
dos pela terminologia de vírus Influenza A, 
B e C, vírus da moléstia de Newcastle e 
vírus da parotidite epidêmica ou caxumba, 

já que as denominações binominais são pou­
co empregadas em virologia. 

Atualmente, classificam-se os mixovírus em 
4 subgrupos principais: Influenza, Parain­
fluenza, Caxumba e Newcastle. 

Os vírus Influenza são de 3 tipos: A, B 
e C, sendo que o tipo A se apresenta sob 
forma de 4 entidades diferentes: A humano, 
A suíno, A eqüino e A aviário, possuindo 
tôdas em comum, um antígeno fixador de 
complemento solúvel. O vírus Influenza A 
humano apresenta ainda 3 variantes antigê­
nicas ou subtipos: o tipo A clássico com 
prevalência de 1933 a 1946, o tipo Alou A 
primo que prevaleceu de 1947 a 1957, e o 
tipo Asiático ou A2 predominando desde 
1957. 

O vírus da caxumba e da moléstia de New­
castle apresentam somente um tipo princi­
pal. Já os vírus Parainfluenza apresentam 
6 tipos antigênicamente distintos: o vírus 
Parainfluenza 1, também conhecido como ví­
rus hemadsorvente 2, o vírus Parainfluenza 
2, ou vírus associado ao crupe, o vírus Para­
influenza 3 também chamado vírus hemad­
sorvente 1 4, o vírus Parainfluenza 4 e o 
vírus Parainfluenza 5, também conhecido co-
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mo vírus Sendai. Êste, embora relacionado 
antigênicamente ao tipo 1, possui outras pro­
priedades diferentes que justificam, segundo 
ZHDANOV 2 2, sua inclusão como tipo à parte. 
O vírus hemadsorvente de macaco, conheci­
do como SV5, é o vírus Parainfluenza ti­
po 6 5, 9. 

WATERSON, em 1962 20
, propôs duas divi­

sões principais dos mixovírus, o complexo 
dos vírus da Influenza representando a P 
divisão e o vírus da caxumba, moléstia de 
Newcastle e Parainfluenza, constituindo a 2~ 
divisão. Os vírus da 2'·' divisão estão rela­
cionados antigênicamente entre si mas não 
ao complexo dos vírus da Influenza. Apre­
sentam outras propriedades em comum que 
os diferenciam dos vírus da Influenza como 
a produção de hemólise e formação de cé­
lulas gigantes em culturas de tecido. Outras 
características fundamentais que separam 
essas duas divisões são a morfologia e a 
dimensão da estrutura interna helicoidal: na 
l" divisão, a da Influenza, essa estrutura 
tem um diâmetro de 90 A e se apresenta 
muito compacta; já na 2st divisão, da ca­
xumba - Newcastle - Parainfluenza ou 
grandes mixovírus, o diâmetro é duas vêzes 
maior, em tôrno de 180 A e a estrutura, 
menos densa, apresenta estriação intercala­
da 17

• 

Atualmente LÉPINE ,& LWOFF 14 incluem 
no grupo dos mixovírus, além dos vírus já 
descritos, o vírus do sarampo. A natureza 
do ácido nucléico do vírus do sarampo, em­
bora não irrefutàvelmente confirmada, pare­
ce ser ribonucléica 21

• As imagens electrôni­
cas obtidas por WATERSON do vírus do sa­
rampo revelam : 1. 0 ) uma membrana externa 
com projeções radiais muito semelhantes às 
que contêm neuraminídase nos vírus da In­
fluenza e constituídas, também aqui, provà­
velmente, pela hemaglutinina virai. A parte 
basal da membrana, fàcilmente destruída por 
éter e clorofórmio é de natureza lipoprotéica; 
2. 0 ) uma estrutura interna helicoidal de na­
tureza ribonucléica, que parece ser respon­
sável pela atividade fixadora do complemento 
e atividade hemolítica, sendo homóloga ao 
antígeno "S" da Influenza. 

Vemos, pois, que de maneira semelhante 
aos mixovírus, o vírus do sarampo é sensí­
vel ao éter e possui aglutinina ativa sôbre 
hemácias de certos animais, principalmente 
de diversas espécies de macaco 18

• 

O vírus do sarampo enquadra-se, segundo 
os Autores citados 1 2, no subgrupo dos gran­
des mixovírus, isto é, no subgrupo caxumba 
- Newcastle - Parainfluenza, pois possui, 
como êstes, grandes dimensões e provoca nas 
culturas celulares formação de células gigan­
tes multinucleadas. O sarampo, como a Pa­
rainfluenza 3, produz simultâneamente inclu­
sões celulares citoplasmáticas e intranucleares. 

Estudos recentes sôbre o vírus da raiva 14 

tiveram grande incremento principalmente 
devido à obtenção da cultura do agente em 
sistemas celulares por ATANASIU & col.7, que 
conseguiram cultivá;lo em células primárias 
de rim de "hamster" e em células de linha­
gem diplóide BHK Cl13, o que possibilitou 
a análise pormenorizada de sua estrutura 
morfológica. Os mesmos Autores obtiveram 
ainda o isolamento do vírus rábico a partir 
de material infetado representado por cére­
bro ou glândula salivar de cão, revelando-se 
particularmente sensível para êste isolamento 
uma linhagem celular derivada de um astro­
citoma de camundongo (E.P.O.). Esta li­
nhagem celular foi obtida por PEARSON & 
col.1 6 e demonstrada sensível ao vírus rábico 
das ruas por ATANASIU & LAURENT, em 
1957 6

• 

LÉPINE & ATANASIU, em 1963 1 5, confir­
mando os achados de LÉPINE & SAUTTER em 
1946, demonstraram que os corpúsculos de 
Negri, assim como as inclusões específicas 
evidenciadas em culturas celulares por anti­
corpos fluorescentes, contêm somente RNA 
e não DNA. Concluem, pois, ser o vírus 
rábico um ribovírus. Esta característica fun­
damental, associada ao estudo morfológico 
ao microscópio electrônico por ATANASIU & 
col.7, colocam-no na categoria dos mixoví­
rus. Portanto êsses Autores, considerando as 
características físicas e morfológicas, a ci­
nética de multiplicação, natureza ribonucléi­
ca e analogia com certos vírus salivàres de 
roedores, sugerem a inclusão do vírus rábi­
co ao grupo mixovírus 1

• 

De acôrdo com o Comitê Internacional de 
Nomenclatura de 1963, pertencem também 
ao grupo dos mixovírus os agentes da Rin­
derpest, da Cinomose, da Febre Africana 
dos suínos e o vírus respiratório sincicial. 
A inclusão dêstes agentes justifica-se, segun­
do HrnsT 11

, pela semelhança que possuem 
com o vírus da moléstia de Newcastle quan­
do observados ao miscroscópio electrônico. 
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Não possuem, porém, hemaglutinina bem de­
finida. 

A classificação definitiva dos vírus, no en­
tanto, ainda está sendo objeto de estudos e 
o tema será provàvelmente abordado no pró­
ximo Congresso Internacional de Microbio­
logia, em Moscou. Desde que morfologia e 
estrutura química figurem como característi­
cas fundamentais para a classificação dos 
vírus, pondera ANDREWES 2 que será neces­
sário incluirem-se ao grupo dos mixovírus 
os agentes da cinomose, sarampo, rinderpest, 
leucemia aviária, leucemia dos camundongos 
e raiva. 

Segundo CRurCKSHANK 10
, porém, a clas­

sificação baseada exclusivamente em crité­
rios morfológicos deve ser encarada com re­
serva; êste Autor aponta, entre outros, o 
vírus da raiva, o qual, embora apresentando 
caracteres estruturais comuns aos mixovírus, 
possui propriedades biológicas diferentes das 
do grupo que não justificam sua inclusão 
aos mixovírus. 

São as seguintes as características funda­
mentais gerais dos mixovírus 17

• 

MORFOLOGIA 

Estudos recentes de microscopia electrô­
nica em elevada resolução, associados à aná­
lise do padrão de difração por raios X de 
preparações de cristais dos vírus, comprova­
ram que a unidade virai se apresenta, nos 
mixovírus, sob forma de partículas irregu­
larmente esféricas com projeções superficiais 
regularmente espaçadas; o componente in­
terno, resistente à tripsina e constituído de 
ácido ribonucléico em arranjo helicoidal, re­
presenta o antígeno solúvel responsável pela 
reação de fixação do complemento. Possuem 
ainda uma membrana limitante e uma ca­
mada externa geralmente oriunda de mate­
rial da célula parasitada. Os vírus da In­
fluenza podem ocasionalmente apresentar-se 
sob forma filamentosa. Portanto, o corpús­
culo elementar do mixovírus apresenta três 
componentes principais: estrutura interna he­
licoidal que é o antígeno "S", zona inter­
mediária de estrutura não determinada que 
contém os antígenos fixadores do comple­
mento "V" e hemaglutinantes, e revestimen­
to externo derivado das células parasitadas. 
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PATOGENICIDADE 

Os vírus Influenza A humano, B, C, ca­
xumba, Parainfluenza e sarampo produzem 
infecção natural no homem. O vírus da mo­
léstia de Newcastle sàmente atinge aquêles 
muito expostos, como granjeiros e laborato­
ristas, traduzindo-se a infecção por quadro, 
clínico de conjuntivite. Muita polêmica tem 
havido sôbre a possível relação entre a In­
fluenza humana e a Influenza animal. Já que 
possuem um antígeno solúvel fixador do com­
plemento em comum, é possível que os vírus 
Influenza suíno, eqüino e aviário tenham re­
sultado de mutantes da Influenza humana. 
Embora não se disponha de provas concretas, 
é possível também que essas amostras possam 
ser novamente transmitidas ao homem e se· 
tornar prevalentes como patogênicos humanos. 

Em relação à Influenza suína, por exem­
plo, coincide o seu aparecimento nos suínos 
com a pandemia de 1918, tendo se postulado 
que a Influenza suína é de fato uma infec­
ção com o vírus da Influenza humana preva­
lente em 1918, apresentando com êste, es­
treitas relações antigénicas. 

A epidemia eqüina ocorrida em 1963 nas 
cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, teve 
como agente etiológico um vírus Influenza 
tipo A que se denominou Influenza A eqüi­
no, com estreitas relações antigénicas com o 
vírus tipo A2 humano, também chamado 
Asiático, responsável pela pandemia de gripe 
de 1957 8

• 

Atualmente, está se dando importância a 
certos animais, eqüinos, bovinos e aves, co­
mo depositários de vírus respiratórios po­
tencialmente transmissíveis à população hu­
mana. 

CULTIVO 

Com exceção do Parainfluenza tipos 1 e· 
4 e do vírus do sarampo, todos os mixovírus 
se multiplicam bem na cavidade amniótica 
e, após adaptação, na cavidade alantóide do 
ôvo embrionado. As culturas de tecido es­
tão sendo muito empregadas atualmente para 
estudo dos mixovírus, em particular, as cé­
lulas epiteliais de rim de macaco. Nestas, 
podemos evidenciar precocemente a infecção· 
através da reação de hemadsorção, empre­
gando-se hemácias de cobaio. Os vírus da 
caxumba, moléstia de Newcastle, Parain-
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fluenza e sarampo produzem células gi­
gantes nas culturas celulares, ao passo que 
os vírus da Influenza sàmente são eviden­
•ciados através da reação de hemadsorção. 

PRODUÇÃO DE INTERFERON 

Os vírus da Influenza, caxumba e outros 
mixovírus dão origem ao fenômeno de in­
terferência, prontamente demonstrado em cul­
turas de tecido ou cavidade alantóide 17

• 

Acredita-se atualmente que a proteína libe, 
rada das células por ação de vírus e des­
crita como Interferon, seja responsável pelo 
•efeito protetor no fenômeno de interferência. 
O lnterferon foi obtido e descrito pela pri­
meira vez por lsAACS & LINDENMANN 13 em 
um sistema em que o vírus Influenza tipo A 
humano, inativado por luz ultravioleta, foi 
incubado com fragmentos de membrana co­
rióalantóide em solução salina. A presença 
de lnterferon foi revelada pelo fato do líqui­
do em que foram suspensas as células con­
ferir resistência à infecção por vírus homó­
logo, quando adicionado a novas suspensões 
de membrana. O lnterferon pode ser obtido 
empregando-se vírus Influenza, moléstia de 
Newcastle, Influenza aviária e sarampo ina­
tivado pelo calor ou luz ultravioleta. Visan­
do estabelecer proteção às infecções respira­
tórias mais usuais como o são o resfriado 
comum e a gripe, trabalha-se atualmente em 
caráter experimental em voluntários huma­
nos, com lnterferon obtido a partir do vírus 
Influenza e alguns rinovírus. Após aplica­
ção tópica de lnterferon na mucosa nasal, 
eram êstes voluntários submetidos ao vírus 
ativo homólogo; estas experiências recentes, 
contudo, não demonstram efeito protetor con­
vincente, necessitando comprovação ulterior, 
para possibilitar a abertura de um campo 
para terapêutica para vírus em geral. 

ESTRUTURA QUíMICA 

Através da purificação, especialmente pelo 
processo de adsorção a hemácias e posterior 
eluição, tem-se conseguido determinar a com­
posição química dos mixovírus, os quais, 
além de ácido ribonucléico, possuem lipopro­
teínas, mucoproteínas e carboidratos 19

• Os 
mixovírus se mostram sensíveis ao éter e ao 
,desoxicolato. 

Propriedade característica dos mixovírus é 
a hemaglutinação 12

, devida a reação do cor­
púsculo elementar com os receptores muco­
protéicos presentes nos glóbulos vermelhos. 
O fator responsável, dito hemaglutinina, é 
provàvelmente idêntico ao antígeno virai ati­
vo na reação de fixação do complemento. O 
princípio ativo da hemaglutinina é uma en­
zima, a neuraminidase, que age sôbre o ácido 
neuramínico do receptor dos glóbulos ver­
melhos. Pela ação da enzima êsse receptor 
é destruído, seguindo-se posteriormente a 
eluição da partícula viral. Difere esta he­
maglutinação daquela causada pelos poxví­
rus, onde a hemaglutinina é solúvel e por­
tanto independente da partícula viral, e da 
hemaglutinação causada pelos arbovírus, em 
que não há destruição dos receptores 17

• 

O fenômeno da hemaglutinação por mixo­
vírus foi muito bem estudado por HmsT & 
col.11, com as seguintes conclusões: 1) é 
propriedade do corpúsculo elementar do ví­
rus; 2) processa-se mais ràpidamente a rea­
ção a 37ºC; 3) é produzido mesmo por 
partículas elementares não infetantes, isto é, 
inativadas por calor ou formo!; 4) é segui­
do de eluição da partícula virai quando pro­
duzido por vírus infetantes, tornando-se as 
células não aglutináveis pelo mesmo vírus, 
embora aglutináveis por outros mixovírus; 
5) é inibido por anticorpos específicos e 
certos inibidores mucóides inespecíficos que 
competem com o receptor da hemácia pela 
enzima viral. 

Quanto à hemolisina, o subgrupo caxum­
ba - Newcastle - Parainfluenza, provoca 
lise de glóbulos vermelhos. O subgrupo In­
fluenza, embora destrua os receptores das he­
mácias à aglutinação, não provoca hemólise. 

ESTRUTURA ANTIGÉNICA 

A estrutura antigênica dos mixovírus é 
complexa, com presença de antígenos virai 
e solúvel. Em suspensões de vírus, o antí­
geno virai ---'--- "V" - é separável do solúvel 
- "S" - mediante ultracentrifugação e dêle 
se distingue por ser de maior tamanho, pos­
suir capacidade infetante, produzir lesões 
tóxicas em camundongos, induzir resistência 
em vertebrados e desenvolver anticorpos fi­
xadores do complemento após vacinação ; é 
de natureza lipo ou mucoprotéica, em con-
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traste com a natureza rihonucléica do antí­
geno solúvel 17

• 

A presença de antígeno solúvel é revelada 
através da reação de fixação do complemen­
to. Todos os componentes do tipo Influenza 
A, tanto humano como animais possuem an­
tígeno solúvel em comum. O tipo B apre­
senta também antígeno comum, o mesmo 
ocorrendo com o tipo C, não havendo rea­
ção cruzada entre êstes tipos. Os antígenos 
solúveis do vírus da caxumba, moléstia de 
Newcastle ~ Parainfluenza possuem relativa 
especificidade, havendo, porém, discreta rea­
ção cruzada entre êles. O antígeno virai ou 
específico dos mixovírus encontra-se, como 
dito acima, presente no corpúsculo elementar 
sob forma de mucoproteína. É também cha­
mado antígeno hemaglutinante, podendo ser 
revelado através de hemaglutinação, fixação 
do complemento e neutralização. Para a par­
tícula de vírus Influenza A humano há cêrca 
de 20 hemaglutininas diferentes, com pre­
dominância de um antígeno que determina 
o subtipo. Os antígenos hemaglutinantes do 
vírus Influenza B e C são diferentes entre 
si e em relação ao tipo A. No subgrupo 
Caxumba - Newcastle - Parainfluenza há 
discreta reação cruzada entre os antígenos 
hemaglutinantes. Êste subgrupo é bastante 
estável antigênicamente ao contrário do ví­
rus Influenza A humano, que apresenta acen­
tuada tendência à variação do antígeno virai. 
A causa desta variação antigênica é muito 
discutida. A explicação mais aceita é que 
o estado imunitário da população age como 
fôrça de seleção. À medida que uma va­
riante se torna prevalente, o nível geral de 
resistência se eleva e poucos indivíduos per­
manecem suscetíveis ao estabelecimento do 
vírus, criando-se assim condições favoráveis 
para a seleção de mutantes de constituição 
antigênica diferente, que passam então a ser 
dominantes. 

Em relação a reações antígeno-anticorpo 
os mixovírus reagem com anti-soros especí­
ficos por vários métodos. O antígeno "S" 
dá reação de grupo e o "V" é específico. 
O anticorpo contra o antígeno "S" aparece 
mais precocemente, às vêzes, durante o pe­
ríodo agudo da infecção, e declina ràpida­
mente, ao passo que o anticorpo anti"V" 
aparece mais tardiamente e perdura por lon­
go período. 

A inibição da hemaglutinação é empre­
gada na identificação de subtipo de amos-
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tras do vuus e na pesquisa de anticorpos 
inibidores da hemaglutinação em soros pa­
reados de pacientes. 

SUMMARY 

The Myxovirus group: present status 

The properties of the Myxovirus Group are 
succintly described by the Authors. Special 
reference is made to the newest members 
proposed to be included in this group, the 
Measles agent (LÉPINE 14 and LwOFF) and 
the Rabies virus (LÉPINE ,& ATANASIU 15 ). 

The recent inclusion of the Rinderpest, Ca­
nine Distemper, Swine African Fever agents 
and the Syncytial Respiratory virus, approved 
by the lnternational Subcommittee of No­
menclature in 1963 (HrnsT 11 ), is also pointed 
out. The present paper is not intended to 
be a complete review on the subject. 
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